
Prevísie í o T e i p i :
Válidt para as pro* 
ximaa 24 horai. for­
necida pelo Radar 
Metereológico d a 
FEB, preve para o 
centrO'Oeste do Es­
tado. tempo bom, 
com aamento de ne- 
buloaidade, podendo 
haver chavts ocaaio* 
nais em virtude de 
uma frente fria se­
mi •estacionária no li* 
toral do Rio de Ja­
neiro, nflo havendo 
previaSea de ocorrên­
cias de geadas pelo 
menos até o final do 
mês de Junho.
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SÃO M ANUEL R EG IÃ O  M A IS ATINGIDA P E L a S
G EADA S NO ESTA D O

Secretário confirma:
Ahamente sigaificadva foi a visita a São 

Maooeli dia 5 ultimo, do Secretario da Agricultu­
ra de SSo Paulo.

S. Ezeia. visitou varias propriedades da 
regiSo e manteve importante encontro com ca- 
feicultores, certífícaodo dos estragos causados 
pelas geadas ocorridas nos dias 31-5 e 1-6.

Analizon os levantamentos efetuados pe* 
Ias Divisões Regionais, concluindo que as gea­
das tiveram efeitos mais danosos nas regiões de 
Franca, Bauru, SSo Manuel e Lençóis Paulista.

A Caíeooel» através de sen diretor prof. 
Lioo José Saliette fez entrega ao secretário de 
fflioudoso relatório, abordando a intensidade da 
geada nas diversas zonas produtoras e a propor­
ção de seus efeitos nas arvores em suas mais 
variadas fases de deseovolvimeoto, bem como 
soUdtaodo providendas urgentes de amparo 
aos cafeicnltores, propordonando*lhes recursos 
suficientes para suportarem a brutal queda de 
produção qUe suas lavouras ir3o sofrer.

Hm notne dos cafeicnltores de Lençóis 
Paulista, o Or, Luiz Ludo Paccola, Vice Presi* 
dente da Assndaçâo Brasileira para Desenvolví* 
mento da Cafeicnltura, expôs ao Secretário que o 
fenômeno da geada embora represente uma das 
piores catástrofes para a agricultura, a recente 
qne nos atingiu, provideocíalmeote veio o u n  
momento oportuno, pois que surpreeodpn todos 
produtores com suas safras por comerdalizar, eis 
que a colhei ca mal se inidoo. Km face disso
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um preço justo e remuaerado será a única ma- 
neiia de realmeote amparar, fortalecer e incenti­
var 0 cafeiculcor, ao contrário, de generosos e 
complicados lioandameotos que oneram e agra­
vam, tornando>os cada vez mais dependentes e 
desestimulados.

O ar. Secretário, homem ligado a terra 
pelo vínculo de suas atividades empresariais e 
liderança rural, sensibilizou os presentes pela sua 
ezpontaueidade, franqueza, seriedade e preocupa­
ção com qne encarava os fatos.

Justificando suas visitas às bases produ­
toras para uma avaliação precisa e real dos pre 
juízos causados pela geada, declarou profuoda* 
mente surpreso pelas suas extensões e conse­
quências. Afirmando que o objetivo que o levou 
a aceiUr a pasta da Secretaria da Agricultura, 
era coloca-la à serviço do agricultor. Acredito 
estarmos atravessando uma nova era na adminis- 
ção publica, onde especialista de cada area preo­
cupam efetivameote com problemas a ela liga­
dos. Ao final da reunião, muitos dos presentes 
lamentaram não estar a cargo do sr. Secretario 
o poder de decisão das medidas reclamadas, mas 
sim a um poder centralizador, que à distancia dos 
Bcootecimentos, no silencio de quatro paredes, 
friamente vai amainando os ânimos e frustrando 
as esperanças dos obstinados produtores, como já 
se pode sentir pelas previsões que a imprensa 
vem divulgando.

'  I
AGUARDA

DO SEC. AGRICULTURA 2.o AGRONOMO 
CASA LAVOURA
DO PREFEITO MUNICIPAL - ' FEIRA LlVRE”
DOS DIRETORES BANCO MERCANTIL - INI­
CIO OBRAS NOVO PRÉDIO

C\IXA ECONÔMICA FEDERAL
EM LENÇÓIS

Há mais de 90 dias, este jotnal, anuaciou 
que a Caixa Bconomica Federal, tinha plauos 
para iustalação de 19 - novas agências por toda 
o Brasil.

Segundo apuramos, Lençóis, seria a 5.a ci­
dade em prioridade de instalação.

Sugerimos aos nossos representantes, eze-- 
entivo, legislativo, associações de classe, que se 
unam, oo sentido de reiviudicar Junto à CEF^ 
urgência na instalação desse estabelecimento de 
crédito em nossa cidade.

IBC: í t i t í s  um golpe para
o cafeicultor

Muito pior que ss geadas, foram as medi­
das anunciadas ontem pelo IBCt fixando a qao*_ 
ta de contribuição ou coofisco cambial em 102 
dólares por saca de café» ‘*multando’* novamente 
o caféicuUor em Cr$ 2.616*81» por saca de café 
à partir de segunda feira» fixando tam­
bém os preços de registro de exportação de ca­
fé verde e solúvel em 1.81 dólares por libra pê- 
so (238.92 dólares por saca) de café verde, ou 
seja Cr$ 6.129.50 por saca vendida na 
exterior, menos a multa cobraJa do cafeicultor 
Cr$ 2.616.81. teremos um valor de C rí 3.512,69, 
menos ICM, (I4 por cento) 491,77 - 2,5 por 
cento, fuorural 87.81» menos despesas de frete e 
armazéns até Santos Cr$ 80»00. restará um li­
quido de Cr$ 2>853i 11 r-para os cafeicnltores frus­
trados pelas geadas e pela insensibilidade doa. 
tecQocratas brasileiros,

CAMPEONATO PAULISTA
Ontem:

No Mnrumbi:
S. Paulo 1 X Guarani I 

Na rua Javari:
Juveutus 2 X Botafof^o 1

C A J o n n Compre um /orle. Compre um

FordF 7.000
Doze toneladas P. P. T. - ü  mais forte chassi do mercado. - Motor Pcrkns de injeção direta, 150 cv 
(SAE) a 3,000 rpm. - Sistema de freios totalmente a ar. • Diferencial de duas velocidades • Caixa de 

cambio com 5 marchas - PLANOS DE PAGAMENTO QUE COMBINaM COM SEU BOLSO.



O G overno e 
es E^tudaiites

ANTONIO CARLOS DE MOURA CAMPOS

Â quem teaha acompanhado arentanieote o difi> 
cil reUcionameoto entre o governo e a classe 
estudantil brasileira durante os últimos 15 anos 
não deixa de parecer surpreendente o modo como 
as autoridades se houveram durante a realizaçSo 
do Congresso pró-Uoe encerrado em Salvador 
há duas semanas. Afinal, o último Congresso da 
entidade em Ibiúoa (SP), clandestinamente rea* 
lizado, terminara com a prisão de todos os seus 
participantes. Agora, além de não ter proibido o 
encontro, o governo ainda garantiu não s6 o 
transporte como o local.

Ê, os tempos mudaram- Ainda que tardias; 
parecem ter brotado dos arraiais revolucionários 
inusitadas manifestações de lucidez e bom senso 
em relação ao problema estudantil. Embora seja 
precoce firmar juízos definitivos, nlo se pode 
deixar de reconhecer a sensibilidade governamen* 
tal diante do delicado tema.

Pela vez primeira as autoridades se decidiram 
-a tratar politicamente uma questão que, sem som­
bra de dúvida, é politica. Ao permitir e garantir 
o Congresso, o governo conseguiu esvaziar lhe 
substancialmente a repercussão que teria sido 
muito maior caso houvesse optado pela repressão 
pura e simples. E, num rasgo de rara habilida­
de, adiantou se às pressões estudantis ^o acelerar 
cs projetos da anistia e da revogação dos De* 
cretos-Lei 477 e 228- Em suma, parece enfim 
ter voltado ao Planalto uma das virtudes desa­
parecidas desde os tempos de Castelo Branco: a 
sensibilidade política.

Infelismente ainda ba quem veja no estudante 
um contestador ou subversivo em potencial até 
prova em contrário; quem ainda tenha calafrios à 
simples menção da sigla UNE. E aí está o gran* 
■de desafio do governo: saber conter os radicais 
de seu lado. Assim como se impõe aos uuiversi- 
lários idêntico mister: saberem imprimir rumos 
construtivos às suas naturais e justas insatisfações, 
agora que começam a desenferrujar os canais 
de participação que antes Ibes faltavam

A ação das autoridades serviu para desmisti- 
ficar a UNE. sopervalorizada que íoi pela per- 
segu ção sistemática dos governos anteriores. 
Desfeita a aura de martírio e heroismo que sem­
pre pairou por sobre o movimento estudantil» a 
UNE está agora reduzida às suas reais propor- 
porções. A prevalecer tal atitude dos orgãos go­
vernamentais diante da problemática estudantil, 
criadas as coadições favoráveis para que germi­
nem lideranças autenticamente representativas do 
«studantado brasileiro. Pois a repressão indiscri­
minada e atroz voltada para o ambiente uoivei* 
sitârio, que acabou por chegar às raias do obs- 
■curactismo com o Decreto-Lei 477, fez medrar 
enorme número de pseudolideres atacados do ra­
dicalismo mais estéril, os quais, em sua ingenui­
dade, acreditaram poder derrubar o regime à 
cLsta de simples grüos de "abaixo a ditadura”. 
(O pior é que talvez ainda haja quem acredite 
nisso, tanto entre os estudantes como nos meios 
governamentais).

O goveroo teve a dignidade de reconhecer erros 
do passado e viiar uma página negra da nossa 
história recente Ê oecessário agora que os estu­
dantes cumpram a sua parte, conscientizaodo-se 
de suas responsabilidades frente ao presente e ao 
futnro do país» (Plana)

A MEMÓRIA DE DURVAL
C A M P a N A R I

Tritte é dize lo, e ma'» triste ainda per ser 
verdade incenteatida, morrau o estimado sobrinho 
L'̂ urval. o Durva coma era conhecido por todos nóe.

É amarge pungir que »» experimenta quando 
a morta traiçoeira, no» espera de tocoia para no» sou- 
b»r de um momento para outro, um parei.te e 
amigo dileto.

Morreu e oos»o Durve, e bom amigo presti- 
moso, caiu no cempo da luta em pleno trabalho, co­
mo um herói autentico, como um carvalho abatido 
pela furta de um vendaval pelo raio em uma tarde 
triete de junho, me» de Santo Âotonio, o »eu »anto 
predileto.

Receba cetimado »obrinhu Durva, esta minha 
homenagem póstuma, como a ultima da minha adml- 
raçãa e a primeira da minha saudade!

A. P.

Prevenção de acidentes e incêndios
A Duraflora - Fivicultura a Comércio Ltda., 

realizará na período de 11 a 10-06-79, a l.a Sarna- 
na de prevenção de Acidentes de Trabalhe.

Como parte dessa programação foram minis­
trados 2 (dois) cursos, sendo promo\idos pelo SE9I, 
contando com a participação da funcionários rsprsaan- 
tando cada area da Empreaa.

Da 11 a 24-05 - Curso para Brigada da In­
cêndio, sendo palestrante o ^argtoto do Corpa de 
Bombeiro de Bauru, er. Helio Zorzetto,

De 24 a 31-05 • Cursj de Prevençãe de A- 
cidentes, ministrado peto Orientador Social sr Wilson 
Quevedo

Aproveitamos para convidar a todos os Inte­
ressados, para assistiram no día 13*0(^79, as 19;c0 
horas, no Ç ine Guarani, filmes educativos quanto à 
*'Prsvenção de Acidenta» e Incêndios” com bNTRA- 
DA FRANCA.

quer diier  doçura.
Ura produlo da

aÇUCAREIRa ZILLO 
LORENZETTI S.A. 
Üsina São José

Serviço • Torno
SERRaLHERIa “ B R A N D I”

Soldas em Geral — Tanques para Liquido Serviços em Calhas

agora e
RUA ANITA GARIBALDI N.o 1104

novo endereço:
- FONE 631079 LENÇÓIS PAULISTA

AMODA
INTELIGENTE M RA  
TODOS OS CLIMAS

Manequim de junho traz uma moda versátil 
com modeios sensacionais para serem usados 

neste invemo nas cidades mais frios do sul 
ou nas cidades mais quentes do norte do pais.

E AINDA:
BELfZA: o incrível charme dos chqpeuzinhos 
do moda.
COZINHA: o delicioso bacalhoada portuguesa.

PRESENTÃO
grátis - suplemento especial de 

tricô, crochê e bordados.

nraa
48

SOLDES
^ATOmAPQLM/Mjí̂ fTinro

manequim JUNHO
Procure nas bancas

LABORAIÚRIO DE ANAUSES CLINICAS 
lENCBIS PAUUSTA S. C. LIDA.

DR. MARCU.S V. CAVIINI DA SILVA 
CRF 8 - N.o 7115 — C P F 930645869 15

DR. MAKIO TAMYO KAWAKITA
CRF>8 N.» 7069 -  C P F 621101018-49

Rua 15 de Novembro. 473 
Lençóis Pâulists —

ATENDIMENTO:

Fooe, MOSZI

São Paula

Dop 7,00 - 12,00 daa 14,00 • 19,O0

Mantemos Convênio com!
Banco do Brasil
Usina Barra Grande
Usina São José
Duraflora Sivicultnra
Bsoco do Estado de São Paulo

€léiro técnica Sençóis
Ricardo Cesta

Lavadouras, Relrigeradorea •  FegOes

B R A STtM P

P L A N J ATB 12 MBSES

Rua 15 de Novembre, 794 —

Lenfela FAoIltto

III

N á o  dcscu jd e  da m ecânica d e  seu
P U S C A

ele é seu instrumento de trabalho
leve-o para uma revisão completa na

Jiuio jfiecâmea J-USCj^
Clé*io H. Ornelas

Rua Ignácio Anselmo n.o l3 — Lençóis Pta,



INSTRUÇÃO LEONISTICA

Existem coisas oa vida, que o3o podemos eu- 
teader com um simples olhar. Às vezes é oeces- 
sárío sentir e até mesmo tocar. Mas, às vezes 
nos deparamos com coisas, que embora sejam 
sentidas, jamais podem ser tocadas ou vistas, 
no entanto, s3o sentidas. Estas coisas que oão 
podemos tocar, normalmente íào coisas que nos 
tocam. B como tocam. Mas, na realidade desco* 
ohccemos a natureza desses toques e nos limita­
mos às vezes senti-los. Se valorizássemos mais 
essas coisas sentidas, talves pudéssemos um pou­
co mais Sentir a natureza.

Existem pessoas que não sentem a própria 
vida; «iesejam conhecer o mundo em que vivem, 
mas não sabem alcançà lo, não sabem senti lo.

Ê sempre difícil padronizar comportamentos, 
em Clube de Leões, apesar dos estatutos, código 
de ética e etc . . .  É  por essa razão que existem 
as Instruções Leonistica, que procuram despertar 
nos companheiros a conscientização dos ideais, 
lirando-o do muodo dos sonhos, e reconduziodo-o 
à realidade Leonistica. Lioos tem um sério com­
promisso com a comunidade a que pertence, que 
é a prestação de serviços desinteressados. N in­
guém consegue prestar serviços a sua comunida­
de sonhando ou divagando pelo mundo do "íaz 
de conta”, ou da indiferença

Só existe uma forma concreta de prestar ser­
viços a sua comunidade é o trabalho direto e 
consciente. Todo Leão tanto de Diretoria, Comissão 
e mesmo fora dela, sabem que fazer, e qual deve 
ser a sua participação ativa.

precisam se fazer de rogados para agir. 
Mas mesmo assim, a Instrução Leonistica, tem 
sempre o objetivo primordial, “Lembrar o Leão 
que ele é Leão”, que prestou juramento de fideli­
dade aos ideais Leonisticos; que tem compro­
missos assumidus para com os companheiros; para 
com a comunidade a que pertence.

A melhor maneira para se conhecer o mondo, 
não é tocando ou olhando para ele, mas sentindo 
a sua presença cm si e você NELE.

C. L. Pedro Buso

Sau prob lem a é 
d in h eiro  ?

VENHA NOS VISITAR
crédito pessoal 
fÍDan^ í̂ameDtos de bens du­
ráveis
financiamentos de veículos 
financiamento com garan­
tia hipotecária

Não precisa fazer saldo
médio

Bão perca este endereço:
Avealda Brasil, 782 — Lençoia Paulista

Casa Sto. A ntonio
Antonio Máximo dos Santos

Calçadop para cavalbeir s, senhoras e Criançss
Artigos da ultima moda 

Preços qne nã" temem concorrência

Aveaida 25 de Janeiro, 676 — Fone, 63/45‘Z

Santo flntonio festejado
NSo s6 em nossa cidade, mas em todo o 

mundo. Santo Autonio esti senlo festejado. Anto- 
nio, cujo nome de Batismo era Fernando, viveo 
no século 13, e era sacerdote da Igreja Católica 
Univertal.

Grande orador, que conseguiu vencer os 
hereges e os contrários a doutrina de Cristo graças 
as suas palavras ardentes e poderosas que pregavam 
firme o Evangelho, Frei Anto >io fêz muitos miia- 
gres para mostrar m glória de Deus:

Certa vez. ao pregar e percebendo que os 
ouvi'\tes nêie não acreditavam, voltou-se para as 
águas e começou falar aos peixes, que. oom a cabeça 
fora d’água. ouviam atentamenie ao santo.

Ma quaresma de 1224. oa igreja de S. Eu- 
zébío, em Vercelli, Aotouío ressuscitou um defunto. 
Entre outros milagres, contam os biógrafos da

época, a ressurreição do fühinbo Je uma senhora 
que o deixara em casa paia poder ouvir a pregaçio 
ao Santo.

Foi em Tolosa que o santo re^rebeo o ce­
leste dom da aparição da Santíssima Virgem no 
dia 15 de agosto, certifíeandu-lhe a verdade do 
mistério da Assunção de Maria -m corpo e alm» 
para o céu. e recompensindn lhe o c^u por ter 
sempre defendido éste mistério.

Grande samo foi Frei Antonio. Talvez te­
nha sido por aeus milagres da época e a firme pre­
gação do Evangelho, que após sua morte. Deus 
conservou e conserva ainda lutacia a sua língua,., 
boje depositada numa cuba de vidro na Igreja de 
P A D O V A na ltali’i. vista pessoalmente, 
pelo Pe. João Novaes, vigário de nossa Lençóis., 
boje festiva com as comemorações do grande santo 
da Igieja Católica.

a g r a d ec im en to

Agradeço sincerameote, de todo coração, 
as pessoas que contribuiram para extinguír 
um princípio de incêndio ocorrido em minha 
residência;.dias atras. Meu Deus lhe psgue 
a todos.

JOAO LOBEIH (Faoiu)

Nascimento

Carolina Mara é o nome da linda garota^ 
que DO dia 27 ultímo» veio enriquecer ainda maia 
o lar do Dr. Luiz Carlos Contí e sna esposa 
Maria Rosa Ferrari Conti-

Aos felizes pais e à recem nascida, 
cumprimentos de O ECo*

Seja uma das elegantes. Vista-se com os artigos da

C h a q e l
Rua 15 de Novembro, 515 Foue 630150 Lençóis Paulista

PREFIRA

j M ó Y e i s  j V í o r e U o
E GANHE DINHEIRO!

Rua 15 de Novembro 564 Fone 630232

ULTRA FRIGOR
REFRIGERAÇÃO. ELETRODOMÉSTICOS

Serviço e Peças em Geral

Avenida 9 de Julho, 490 Fone 630578

Lenftóis Paulista

SÜPERMECARDOS SANTA
CATARINA

Aproveite a$ grandea ofertas
deste mes

rmacia $ 22 0 José
Manoel Lopei

Ataoçio
Honestidade

Garantia
Rua 15 de Novembro, 8i2 — Fone C30177

Lençóis Paulista

E GANHE 
DINHEIRO I

AVENIDA 9 DE ;ULHO, 588

AVENIDA b r a s il , 630

Finicíi de Pliilit I. S. Dl nEDADE



Prefeítara M inícipil de Lencoís Paulista
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.o 01/79

Acha-se aberta na Diretoria de Compras, 
Obras c Serviços da Preítitura Municipal de 
Leoçuis Paulista, Concorrência Publica n.o 01/79 
para venda de 49 (quarenta e nove) lotes de ter­
renos locOizados nesta cidade, entre as ruas Av. 
dos Kstudantes, Rua Ignado Anselmo, Avenida 
Padre Salustio Rodrigues Machado e Rua San­
to Antonio.

As propostas deverão ser encaminhadas 
até o dia 27 de junho de 1979, as 14,00 horas

A abertura será levada a efeito no mes­
mo dia as 14,30 horas.

Melhores informaçdes os interessados ob­
terão na Diretoria de Compras, Obras e Servi­
ços da Prefeitura no horário de expediente, no 
prazo do Edital.

Prefeitura municipal de Lençóis Paulista 
22 de maio de 1979.

Ezio Paccola - Prefeito Municipal

E D IT A IS  DE PR O C LA M A S
Wilson de Moraes Rosa - Lucy Nagay Paccola 

Of. Maior do Registro Civil das Pessoas Natu­
rais.

Paço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram os documentos n.o 1, 2, 3 e 4 doCó- 
digo Civil.

Jesué Benedito Ferreira e Aparecida Ri* 
beiro sendo o pretendente nascido em Macatuba 
deste Estado aos U de maio de 1953, operário, 
solteiro e residente nesta cidade, filho de Bene­
dito Ferreira de Souza e de Regina Pcres e a 
pretendente nascida em Macatuba • deste Estado 
aos 28 de Outubro de 1960, operária, solteira e 
residente em Macatuba - deste Estado, lilha de 
Joaquim Ribeiro e de Alexandrina Guedes Ri­
beiro.

Copia recebida de Macatnba.

Vicente Paulo Jeron^mo e Vilma Galli 
sendo o pretendente nascido em Marilia • deste 
Estado aos 26 de março de 1952, bancário, sol­
teiro e residente nesta cidade, filho de Waldo* 
miro Jeronymo e de Joana Pereira Jeronymo 
€  a pretendente nascida em Macatuba - deste 
Estado aos 22 de abril de 1957, estudante, sol­
teira e residente nesta cidade, filha de Jcsé Gallt 
« de Benedita Galli.

Apresentaram os documentos 1,2e4

Dr. João Tadeu da Silva e Ivariza de 
Ffltima Fuin sendo o pretendente nasci:’o em 
Alfredo Guedes - desta comarca aos 02 de de­
zembro de 1948, Engenheiro Mecânico solteiro 
e residente oeste distrito, filho de João Batista 
da Silva e de Maria Aparecida Verni da Silva 
e a pretendente nascida em São Manuel * deste 
Estado aos 28 de maio de 1955, fuoc. públ. 
estadual, solteira e residente nesta cidade, filha de 
Olioo Fuin e de Aida RossUto Fuin.

Apresentaram os documentos 1,2e4

Si alguém souber de algum impedimento 
oponba-o na forma da Lei. Lavro os presentes 
para serem afixados em Cartório e publicados 
no jornal O Eco desta cidade.

Lençóis Paulista, 21 de maio de 1979
Luq^ Nagay - Oficial

4

Vende-se
V nnde-ao  u m o  c a a a  cezn 2 q u a r to t ,  
• o lo f  c o rre d o r , e o a in h a  o b a n h e iro , 
e i tu a d a  éi r u a  T ib ir ig a , 176.

T r o t a r  A R u a  M a c h o d o  d e  A te ie . 680

INDICADOR PROFISSIONAL

Médicos

2 r. Sérgio píarun
CLINICA E CIRURGIA DOS
em frente ao Hospital N. S. da Piedade 

Rua Piedade, 211 • Fone, 630084 - Lençóis Pta

Joõo yaccola Primo
Atende pelo I.N.P;3

Médico — Operador ~  parteiro
do Departamento da Criança

C*rtelra do Conselho Regional de Medlciaa
n.o 701

Dr. |orge Frederico Vitlra
( Irurgiflo DentUta

RAIO X
9ua Flor*nno ReiX''f»> 567 — Pnoe 610737

Dr Paulo F. de Sòuza Silva

Cirurgião Dentista - Clinica geral 
R. Cel. loaqulm A. Martins, 530 - Fone 631207

DR. P ED R O  B U S ü
C irurgi&o DentUta

r .  R . O . -  SP  11074

Co nsultório à Rua Anita Garibaldb i)31 
I.o andar — conj n.o í — Poae: 63:004

(recado)
Atende somento às 6 a feira com hora 
marcada • das 8.00 as i2,0u horas e das

M.< 0 as 18,00 horas
Laboratório próprio

iro

DR. LDIZ CARLOS 
BROSCO VAZ

Engenheiro Civil
CREA n.o 499/D

Frojelos, ad n iflísln cãi, cálculos esliitnrais
e serviços lopoDratícos

Escritório: R. Pedro Natalio Lorenzetti 586

Lençóis Paulista

FARM ACIA CORAÇÃO
DE JE S U S

Dia e noite a serviço 
de sua saude

Rua 15 de Novembro 675 

Fone; 630006
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Prof. Marcelinn Dayrell Queiroz
Em 1950, nesta época, fui procurado pelos jo­

vens João Serralvo, Herval Paccola e Walter 
Diomedes, qne representavam a nossa mocidade 
na constsução de uma barraquínha para as fes­
tas do Côrvo Branco que recebeu o nome de 
Serviço de Alto Falantes Pe. Salustio Rodrigues 
Machado.

Convidaram-me para discorrer sobre a persona­
lidade daquele grande amigo.

Quando aqui chegamos, tocoutramos no Hotel 
Central, de propriedade do Sr. Alberto Giova- 
ne.ti, aquele padre jovial, de olhos tristes, pen­
sadores e sorriso franco. Logo uma grande sim­
patia DOS uniu e com o tempo transformou-se 
em amizade profunda.

Lutamos juntos pela criação do Ginásio das 
Irmãs e como colegas pude capacitar*me de seus 
dotes culturais e de sua grandeza d'alma;

Eslava sempre ligado a todas as ioídatívas, 
foi o propugnador máximo pela ereção da nossa 
Igreja Matriz, Templo que é uoia demonstração 
da cutfurae do esforço do povo de Lençóis Pau­
lista.

Humilde, era o amigo comum, do mais po1 rc 
ao mais rico, atraindo todos pela sua bondade, 
p.ra a glória de Cristo.

Pe. Salustio, foi um dos maiores vultos, por 
todos os titulos respeitável e venerável, nome ac 
qual, todos nos curvamos circunspectos, reveren- 
cí-odo lbe a memória e prestaodo-lbe a homena­
gem a que fêz jus, pela cultura, pela inteligência, 
pelo saber.

Pe. Salustio era possuidor de virtudes e quali­
dades* que justificavam seus excelsos dotes* era 
nosso guia espiritual e norteador dos nossos 
passos, na peregrinação através os meandros de 
nossa existência,

Quem poderá olvidar o grande oradoc, o io- 
signe Pe. Salustio, que arrebatava auditórios,com 
A sublimidade de suas frases eloquentes, o ver- 
sador inigualável das Letras, em cujos escritos e 
linguagem se apresenta no mais castico e subli­
mado vernáculo; o jornalista candeote, a lutar, 
de lança em riste pelos bons principios e pela 
boa causa. Quem podetia olvida*lo?

Cumprimos o sacros^nto dever de reverenciar- 
lhe os feitos, de exaltar-lhe as glorias, de vene* 
rar o nome de Pe. Salustio, que filho adotivo 
de nossa querida Lençóis, procurou fazê-la gran­
de. enorme no concerto geral das outras cidades.

Será que ainda existe a barraquioha "Serviço 
de Alto Falante He. Salustio Rodrigues Machado?

S h A icito  Rural de Lençiís Pauiísla
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente edital ficam convocados to­
dos os Associados deste Sindicato, quites e em 
pleno gozo dos seus direitos sindicais, para a 
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no 
proximo dia 30 de junho de 1979, às 13:00 ho* 
ras, na sede social desta Entidade, à rua Coro­
nel Joaquim Gabriel, n.o 35, nesta cidade de 
Lençóis Paulista, com a seguinte ordem do dia:

a) - leitura, discussão e votação da ata da 
assembleia anterior;

b) - leitura, discussão e votado do balam 
çoj Relatorio da Diretoria e parecer do Conaelhp 
Fiscal, referentes ao exercício dc 1978.

De acorJo com os Estatutos, a votação si 
rá feita pelo sistema de voto secreto. Em não ha­
vendo numero legal de associados para a realiza­
ção da Assembleia ora convocada, fica .determi­
nada a 2-a coavocação para 2 (duas) horas 
apos, no mesmo dia e local, a qual reallzsr-se-á 
com qualquer numero de associados presentes.

Lençóis Paulista, 05 de junho de 1979.

Jácomo Langona 
Presidente



/amília coirjo insliluição
É  inquestionável que o Estado, como a NaçSo 

polidcameote organizada, põe grande empenho na 
estruturação da família legitima. É  ela vista, 
com sabedoria, como célula indispen­
sável para a conservação da própria unidade 
estrutural da sociedade nacional. A satisfação des­
sa tendência, que interessa o sistema da comu­
nidade integral* tem sido básica para a política 
legislativa de preocupação sobre a família.

Dai dizer-se que a famiiia é uma instituição. 
Está governada por normas institucionalizadas. 
O ato fundamental de sua constituição é o ca* 
sarnento.

Dentro da teoria dos fatos juridicus. na sua co* 
locação moderna, o casamento pertence à espécie 
ato jurídico “stricto senso”, o qual, na classifica­
ção dos fatos humanos dependentes da vontade, 
se diferencia do negócio juridico. A diferença 
entre ato jurídico, ”stricto sensu”, onde se coloca 
0 ato de casar, e o negocio jurídico, 
s e g u n d o  entendo é e s ta :  amhos 
são produtos da declaração volitiva das partes. 
Seu nascimento está condicionado à vontade de­
clarada ou manifestada. Mas, naquele, ato jurídico 
' ‘stricto sensn” a liberdade volitiva somente ope­
ra oa sua criação. A parte deve ser livre para 
prútici-lo ou não. Já quando se t/ata dos efeitos 
que dele se irradiam, é o regramento normativo 
que os determina. Não são livres as partes, co­
mo regra geral, para provocarem resultados di­
versos daqueles previamente institucionalizados 
nas normas operativas. As partes apenas aderem 

efeitos fixados, desde antes^ pele estatuto 
próprio. No caso, a le i No que respeita aos ne« 
gócios Jaridicos. porém, apresentam-se eles como 
mecanismos através dos quais as partes podem 
antoregular seus interesses particulares. A auto­
nomia da vontade, em regra, se situa não só no 
momento de criação do negócio, como no de 
serem extraídos efeitos, segundo aquilo que ape­
tece aos interessados, respeitados tão-somente os 
limites de capacidade, legitimidade, Heitude do 
objeto e forma prescrita em lei;

É  por isso que todo o complexo de direitos 
deveres, “status” decorrentes da posição da pessoa 
dentro da constelação familiar dej>ende das nor­
mas que lhe são peculiares, inafastáveis pela vou-

DR. WALDIR GOMES
-  ADVOGADO —

Advogado, civil. criiDlnal e trabalhista
Residência: Rua tS de Maio. Q87 
Foae, áSOlSl
EeerltórlO: Rua Cel, Joaquim A. Martins. 685 
Pons, 630114

Lençóis Paulista

WANER PACCOLA
advogado  OAB 271036 -

LENÇÓIS PAULISTA 
FONE 63040*4Í

ARTES GRAFICAS BUENO L ID A .
Perfeição e Rapidez

RUA CEL. JOAQUIM A. MARTINS, S49
FONE, 630566

Mário Aguiar Moura
tade das pessoas.

A famila é uma instituição em seoddo 
soclologico e juridico. Segundo ponto de vista, 
em que me coloco, sociológicamente se deve en­
tender por instituição os modos de pensar, de 
sentir, até intuir e atuar do individio; as sedi­
mentações de hábitos, que se estabelecem e que 
se transmitem, via de regra, através da educa­
ção. Sob o ponto de vista juridico, apreseota-se 
como 0 conjunto de normas organizadas slstemá- 
ticamente, orientadas por priocipios proprios e 
destinadas a estabelecer direitos a uma determi­
nada esfera da vida social, com fios especifica- 
mente pré-estabelecidos. Cis uma instituição ju ­
rídica. São normas operativas, que se aplicam a 
uma determinada categoria de relações. De tal 
forma, todo aquele que se coloca debaixo do 
regramento peculiar não pode modificar em seu

proveito os comandes genericamente previstos 
para a situação fática* o *'status'*. deveres, di­
reitos já estão aparelhados e só se torna neces­
sária sua aplicação. Criam-se verdadeiros poderes
jaridicos que se diferenciam dos direitos subjeti­
vos tradicionais, ioerente.s aos negócios jaridicos. 
Aqueles não visam a satisfazer apenas os interes­
ses pessoais do agente. A intervenção estatal é 
permanente, eis que não se esgota com a edição 
das normas que disciplinam a instituição.

Isso, mais do que em qualquer outra 
área, sucede com a família, enquanto iastituição 
sociológica e juridica. Sociológicamente, ela pro* 
picia moios de pensar, intuir e atuar e sedimen­
ta hábitos, na conformidade das relações que se
eotretecem no seu seio. Juridicamente, as pe&soas 
apenas aderem ao que foi prevismeote regalado 
pelas normas próprias, s-.m que tenham a liber* 
dade de modificar o conjunto de direitos, deve­
res e %tatus” decorrentes.

Com 0 sistema, pode o Estado alcançar o 
objetivo maior de fazer com que a família 
preencha as finalidades que traoscedem a esfera 
individual e sirva cs objetivos permanentes da 
sociedade.

ESCRITÓRIO DE AD VOCACIA
CAUSAS: c ív e is

TRABALHISTAS
CRIMINAIS

ben efício s  -ju n to  ao in ps

D r. Aparecido dos Santos
Rua Anita Gbribaldí, 831 - Sala 2 - Fona 631098

Leaçóis Paulista

(

K I N T S I A
ArtíQos para esporte

Sborts p/ Educaç&o Física Masoulíoo e Fe­
minina - Tenis p/ Educação Pisica, Bolas 
p / Tenlt de €ampo e Mesa - Vlseira • Sbort 
Adldasde Nayloo - Raquetes de Tenta de 
Mesa Rei. produzidas na zona franca de 
Manaus.

Grande sortlmento áe aviamentos e
enfeites em geral

Aeelta-se encomendas 
RUA ANITA RARIBALDI, 917-PONB 411471

ED ITA IS D E  PRO CLA M A S
Wilson de Moraes Rosa - Locy Nagay Pac- 

cola - Oficial Maior do Registro Civil das Pes­
soas Naturais.

Faço saber que pretendem casai-se e apresen­
taram os documentos exigidos pelo artigo 180, 
n.o 1. 2 3 e 4 do Código Civil,

Aotonio Florindo Coneglian e Dona Filomena 
Augusta Ferreira do Nascimento, sendo o pre­
tendente:- nascido em Lençóis Paulista aos 20 de 
junho de 1948. tecnólogo Civil, solteiro c resi* 
dente nesta cidade á rua Tiradentes n.o 440 filho 
de Florindo Coneglian e de Dona Alice Malagi 
Coneglian e a pretendente:- nascida em Pirali- 
nioga - deste Estado aos 12 de junho de 1958, 
professora primária, solteira e residente em Pau- 
listânia, deste Estado, à rua Thomaz Magdalena 
n o 113 filha de Paulo do Nascimento e de Dona 
Julieta Assumpção Ferreira do Nascimento.

Cópia recebida do Cartorío de Paulistania - S F

José Francisco Pires e Dona Oalva Carmem 
da Silva, sendo o preteudente:- nascido em Agua 
da Rosa - deste Estado aos 03 de janeiro de
1956. motorista, solteiro e residente nesta cidade 
filho de Milton Pires e de Dona Maria Amélia 
Dias Pires e a pretendente:- nascida em Veia 
Cruz • deste Estado aos 09 de Outubro de 1961 
p. domésticas, solteira e residente em Pederneiras 
deste Estado filha de Aotonio Ferreira da Silva 
e de Dona Ádelina Martins da Silva.

Apresentaram os documentos n.o 1 .2 , 3e 4i
Cópia recebida de Pederneiras - SP.

Oséias Gomes e Dona Elizabete Aparecida 
Blaoco, sendo o pretendente:- nascido em neste 
dutrito aos l.o de novembro de 1954, bancárioi 
solteiro e residente nesta cidade filbo de Ltomar 
Gomes e de Dona Dorcas Gomes e a preLenden* 
te:- nascida oeste distrito aos 31 de julho de
1957, professora, solteira e residente nesta cida­
de filha de Alcides Loureoço Blaoco e de Dona 
Yolaoda Zuotini Blaoco.

Apresentaram os documentos n.o 1, 2 e 4

Luiz Antouio Gaspiroto e Dona Cleusa Matm 
Alves de Oliveira, sendo o pretendente:- nascido 
em neste distrito aos 15 de junho de 1958, 
motorista, solteiro e residente nesta cidade filho 
de Beovindo Gasparoto e de Dona Brasília Fer­
nandes Leite e a pretendente:- nascida em Ita- 
tinga - deste Estado aos 30 de outubro de 196(7, 
p:eodas domésticas, soUeiia o residente nesta ci­
dade filha de Nelson Pinto de Oliveira ede Do­
na Leonina Alves de Oliveira.

Apresentaram os documentos n,o 1 ,2 . 3 t  4..

João Augusto de Farias e Dona Maria Apare­
cida Borges, sendo o pretendente:- nascido em 
Arapiraca - Estado de Alagoas aos 09 de Abril 
de 1953, Torneiro mecânico, solteiro e residente 
à rua Maria Carlota o«o 552 • Subdistriio da Pe­
nha • Capital de São Paulo filho de Fran­
cisco Augusto Farias e de Dona Maria 
Matias de Farias e a pretendente:- nascida em 
neste distrito aos 20 de {unho de 1955, operária, 
solteira e residente nesta ddade à rua José do 
Patrocínio n.o 614 filha de Luiz Borges e de 
Dona Luda Gaiari Borges.

Apresentaram os documentos a o  1, 2 e 4
Enviado Cópia ao Cartório do Registro C idl 

de Subdistrito da Penha - São Paulo -  Capital

Si alguém souber de algum Impedimento 
opooha-o na forma da X«ei. Lavro os presentes 
para serem afixados em Cartório e pnblicado no 
jornal O Eco desta ddade.

Lençóis Paulista 28 dc maio de 1979 

Lucy Nagay Paccola —  Ofidal



Botucatu sediará Cons^resso das Testemunhas de Jeová
Tastemunhos de Jeová

É o deejo  das Testemunhas de Jeová de que 
as coubeça melhor. Talvez já as conheça como 
vizinhos, colegas de trabalho, ou as tenha eo« 
centrado nos afazeres diários da vida. Talves as 
tenha visto nas ruas, oferecendo suas revistas aos 
transeuntes. Ou é possível que tenha falado com 
elrfS brevemente à sua porta.

Na realidade, as Testemunhas de Jeová, estlo 
interessadas em você e no seu bem estar. Qae- 
rem ser sevs amigos e falar>1he mais sobre si mes* 
mas, suas crenças, sua organização, e sobre o qne 
acham das pessoas e do mundo em qne todos 
nòs vivemos.

Na maior parte, as Testemunhas de Jeová sSo 
gente igual acs outros. Têm set^ problemas 
econômicos, físicos e emocionais. As vezes co> 
metem erros, pois nio sio perfeitas, nem iaspi> 
radas ou iofaliveis.

Mas procuram aprender de suas experiências 
e do estndo diligente da Bíblia para fazer os 
necessários ajustes. Comprometeram-se com Deus, 
dedicando-se a fazer a ventade dele, e empe­
nham-se em cumprir isso. Procuram a orientação 
da Palavra de Deus e de seu Espírito Santo 
em todas as suas atividades.

Para elas, é de importância vital que suas 
crenças se baseiam na Bíblia, e não em meras 
especulações bumaoas ou em credos religiosos. 
Pensam assim como o apóstolo Paulo, que se 
expressou sob inspiração: *'Seja Deus achado ver­

dadeiro, embora tojo homem seja achaJo men­
tiroso’* (Romanos 3:4). No que se refere aos 
ensinos apresentados como verdade biblica, en* 
dessam fortemente o proceder seguido pelos be- 
reanos, quando ouviram o apóstolo pregari “Re­
cebiam a palavra com o maior anelo mental, 
examinando culdadosamente as Elscrlturas, cada 
dia, quanto a se estas coisas eram assim”. 
(Atos 17:11). As Testemunhas de Jeová crêem 
que todos os ensinos religiosos deviam ser subme* 
tidos a esta prova de concordância com as Es­
crituras. quer o ensino seja apresentado por elas 
quer por outrem. Convidam-no e exortam*no a 
fazer isso nas suas palestras com elas.

As Testemunhas de Jeová estão provando Ísso 
de uma maneira, e especialmente irão demons­
trar isso no proximo congresso que farão reali­
zar em BOTUCATU-SP, nos dias 9 e 10-6-1979, 
tendo por local o APAB Vila Sônia, como seu 
auditório.

Será um acontecimento memorável para toda 
a região, príncipalmente porque nessa oportuni­
dade o ministro W. Aleksaodruk falará sob o 
tema “EN FR EN TE A PROVA DA LEALDA­
DE CRISTA”, oo domingo às 14 horas.

O programa própriamente dito, começará no 
sábado, dia 9, às 9,55 horas, e terminará no do­
mingo. dia 10, 16,30 horas.

Todos são Bem Vindos • Entrada Franca
Não se faz coleta

M ò v e í s  h ã o  L u i z
G A L L I  & F I L H O S  L T D A .

DUAS LOJASPARA MELHOR SERVIR - CREDIÁRIO PROPRlO

PlüDi) I  sua Escolha - Fínancíainenlo de a lí dezoilo meses
Ma t r iz  - Avruida 25 de Janeiro, 618 — Fone f>30253

FILIAL - Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 1376 — Fone 630341

Venha conhecer a mais moderna coleção de calçados para
Outono - Inverno

C R E O I T O  I M E D I A T O
RUA 15 DE NOVET^IBRO No 434 LENÇÓIS PAULlbTA

(jísina
Composlaqem

Em atendimento a solicitação do Senhor Pre­
feito  ̂ a CETBSB tnviou dnas Engenheiras a 
Lençóis Paulista, com o intuito de assessorar 
nos serviços de Limpeza Pública e viabilidade 
econômica financeira para a instalação de uma 
Usina de Compostagem oo município, que aten­
derá nossa cidade e municípios circuoviziobos.

O trabalho de pesquisa teve Inicio no dia 4 
de junho, segunda-feira, com a finalidade de 
apurar todos os dados necessários à execução do 
projeto.

Quanto aos serviços de limpeza pública, será 
dada atenção especial, para as melhorias neces­
sárias nos serviços de coleta, transporte e destino 
final adequado do lixo domiciliar.

Os resultados desses estudos, estarão consubs­
tanciados num relatório, que será entregue à 
Prefeitura, em data a ser previamente determi­
nada entre ambos.

A Prefeitura Municipal divulgará, através dos 
orgãos de comunicação, a data da entrega desse 
relatório e para tanto, convidará todas as pessoas 
interessadas no assunto.

Profissional lençoense volta
O Dr. Sdiney Carlos Ceschini, um dentis­

ta lençoense que exercia suas funções oo Esta* 
do do Paraná, voltou a Lençóis, sua terra natal, 
para exercer suas atividades profissionais de ci­
rurgião dentista, a rua Raul Gonçalves de Olivei­
ra. n.o 113. Nos proximos dias, o consnltorio se­
rá instalado.

TRABALHADORES RURa IS DE 
LENÇÓIS REPRESENTADOS

EM BRASÍLIA

O sr. Sylvto Rodrigues da Silva, presi­
dente do Sindicato Rural de Lençóis Paulista, 
nos informou que •  III Congresso Nacional dos 
Trabalhadores Rurais, realizado em Brasília, de 
21 a 25 de maio p.p., abordou importantes te­
mas, entre os quais: Liberdade e Autonomia Sin­
dical, Reforma Agrária, Política Agrícola pró­
pria para o pequeno produtor, aposentadoria aos 
60 anos, e para o casal, aos 35 anos de serviços, 
remuneração por dias parados (chuvas e moti­
vos alheios à vontade do trabalhador).

i §/A LENÇOENSE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS “SALCA99

Âveoida 25 de Janeiro, n.o 537 Lençóis Paulista

Fones: 630075 -- 630476 630121

Fusca 1300/1300-L/1600 Brasilia* Varíant Il-PassatLS - Brasilia LS 
Passat Surf - Komb-Pick-up-Furgâo

Passdt TS - Passat LSE
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MOV. RELIGIOSO
O  mundo.. .  um tribunal de acusação ou u m  templo de salvação ) \ n Í Y e r s a r i a n l e s

“Quaotas osbcfas, quantas ecatançair* É um 
valho provarbio latino. Poderiamos dizer, também: 
quantas pessoas, tantos julgamantos e, multas vezes 
tantas coQdenaçdcs!

Se olhássemos um pouco mais para dentro da 
n6a ... para a profundidade da nosso ser*gente, talvez 
n6o arriamos tSo rápidos em acusar, em condenar. Des* 
cobririamos qu# julgamos no outro o que é desiquüi- 
brio deotra de d<Sb, Condenamos no outro o defeito, o 
erro, o pecado que nós mesmos temos ou vivemos. Se 
olhássemos mais para dentro de nós, não íariamos do 
mundo um tribunal de acusação, mas um templo de 
salvação.

Mas DÓS, gente de. te tempo da móquioa, tem> 
po do esniço mais pontual do mundo*, tempo de robos, 
n2o nos damos tempo para parar, e olhar um pouco 
mais profundameote para dentro do nós. Por isso so­
mos tão rãpidos em acusar, tão lentos para pensar, 
tão eztremamente reticentes para salvar.

cDEUS ENVIOU SEU FILHO AO MUNDO 
NAO PARA JULGAR 0  MUNDO, MAS PARA 
SALVaR 0  MüNü(\»

Elt, o Homem de Nszaró. o Filho do Deus... 
Kle, o único qu* podería ter acusado o mundo, julgado, 
os homoDs, condenado a gente. Ele, o único que pedia 
fazê lo, nio o fez. Toda sua Mensagem quer fazer do 
mundo um templo de salvação, nunca um tribuual do 
acusação.

Diante desto Homem, diante do sua Mensagem, 
diante da Salvação que nos propõe . . . nós sentimos

M i s s a s  d a  S a m a M a

Domingo • Marina Z. Zillo e Fortncato Zillo 
(6 Matriz) * Intenção Particular (8 S* Ben.) 
Comunitária (9 Matriz) • Intenção Particular 
(19 Matriz)

Segunda • Não bá missa no Cemitério
Terça - Lar da Criança (b) - Asilo 16.30) 

Ação de Graças, Bôdas de Prata de Pedro e 
Onelia Borin (19 Matriz)

Quarta - Hospital (6) - Asilo (6.30) • Em 
louvor de Santo Aotonio (10 Cap. do Corvo 
Branco)

Quinta - Maria da C- Vidal (6 Matriz) - 
teoção Particular (8 S. Ben.) ComuoitáMa 
(9 Matriz) • Missa e Procissão do Saotíssimo 
Sacramento (17 Matriz)

Sexta - Hospital (6) - Asilo (6,30) • Cleber 
C. Casali e João Wagner Capoani (19,30 Matriz) 

Sábado • Hospital (6) - Asilo (6,30) - Ângelo 
Pettenazi (7 Matriz) • Pe. Donized Tavares de 
Lima (19«30 Matriz)

Flamengo não passou pelo Palmeiras

Empate de 4 a 4 foi um resultado justo para 
uma partida em que«. em cada tempo, bouve 
prevalêocia de uma e outra equipe. O Campeo­
nato Dente-de-Leite prossegue, tendo como vir­
tual campeão, ainda este ano. o Corinlbian.*:, 
com 10 pontos ganhos, seguido de Flamengo e 
Palmeiras com 5 e os Azulões com 0 pontos 
ganhos.

O Calzioho do Padre Novaes vai exibir-se pe* 
racte a torcida leoçoense no próximo domingo, 
na preliminar de ^ n çó is  (CAL) versus Macalu- 
ba. Os “cobras” Langona, Zimermann, Claudi- 
nei, Nivaldo, Renato, Amarildo, Tede, Gasparini, 
e Francatti deverão lutar pra preservar a ‘imagem 
de craqne” que eles têm. Todos ao “Breg^o” do- 
niiogot dia 17.

f a r m á c ia  d e  PLANTAO  
N, S, da Piedade

Rua Josê do Patrocínio 928

DO íntimo de nosso ser quão distante está nosso 
corado de ser assim, todo aberto ao perdSo que salva, 
ao amor que comunga, à amizsde que faz viver, à 
just*ça que põe tudo em seu d-vido luqar. Pechadoa 
no nosso egoísmo auto-suficiente, apenas 
sabemos apontar o outro para ecu- 
aá lo, e condena lo. Não nos damos ao trabalhe 
de saber o ''porque” de uma atitude errada; não 
nos damos o tempo para averiguar se é verdade 
o que vieram nos dizer de alguem. É mais facil 
julgar a distancia... é mais comodo co denar sem 
se envolver, sem o pe<igo de se '‘queimar". »em 
a terrível responsabilidade de SABER!

"Deus enviou seu Filho para salvar o mun 
do, não para condena-io" O Mundo ... Não um 
tribunal de acusavão, mas um templo de acusação, 
mais um templo de salvação
No inundo de nossa familia... no universo de nos­
sa comnnidade, s6 seremos cristãos e “gente" se 
formos sempre mais lentos em acusa*, em conde­
nar. E se, sempre que alguero falba^, que alguém 
errar, que nos disserem algo de aiguem, tivermos 
a salvadora mania de perguntar; “Por que seiá 
que ele fez iss? Por que foi que voce agiu assim? 
Por que?" e nós faremos do *10860 mundo, de nos­
sa tamilia, de nossa comunidade, sempre menos 
um tribunal de acusação e sempre mais um tem­
plo de salvação.

~  Não será meu orgulho demasiado... meu 
egoísmo instalado que me fazem acuser tanto... sal­
var tão pouco?

PBDRE VICIOR COELHO EM lERÇOlS

Dia 2b de junho, com a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida (fac-simile), estará em 
Lençóis o R. Pe, Victor Coelho de Almeida,
Missionário Redentorista da Radio Aparecida, 
para uma Vigilia de Preces a Maria na Igreja 
Matriz local.

Pe. Novaes preparará um palanque em 
frente da Matriz, onde estará o serviço de som 
pata transmitir as palavras ardentes do 
“missionário de Maria”, Pe. Vilclor, logo após a

chegada da Imagem Santa, às 18 horas. Será 
feita uma evangelização, depois missa, comuubão, 
bênçãos e beijamento da Imagem até 24 horas 
do dia 25.

A Sagrada Imagem se despedirá do Povo 
Católico Leoçoeose após a mUsa das 7 horas da 
manhã do dia 26 de junho.

Pe. Victor ficará hospedado na Casa Paro­
quial.

PapelariD, Escrilório e xerox G O M E S
ESCUITORIO: Serviçoe Gerais de Expediente 
DIREÇÃO: Dr. SergioGomea - CRCSiP 59.334
PAPELARIA Variado estoque de Cartões 
de "Aniversário" e "Dia dos Namorados", 
Canetas "Sheafer” e "Paper Mate” Tintas 
aerdex para tecidos; livros e impressos 
PissalB, papéis em geral, materiais para 
Escritório, artigos para presentes; cader­
nos uaiversitórlos "Chico Cit>" e "Jean 
Cor Cia.

Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 620 
Fone 630377 (em frente a Coletoria Federal)

Lençóis Paulista

Em Lençóis hospede-se 
no CASAGRANDE HOTEL

a 100 metros da Bodoviaria

H O JE '  sra. Adelia Chitto Scodrigues, esposa 
do Dr. Edgard J. Ro4rigue«, ^ id e p te  em Slo 
Paulo; sra. Perla GuiroUã da^^SaAtis, Feriando
Muller , Baof Atto, i,^atricia, filha do
sr. Gilberto B. Camargo e d ^ a  Maria de Pati- 
ma S Camargo; menino Atiderson, filho do 
sr. Milton Zaraúni e dona Dilma Bernardo Za> 
ratici.

DIA n

sra. Eliza Paccola Camargo esposa do sr. João 
Batista de Moura Camargo, residente em São 
Paulo; Maria Eliza Frezza, Maria Helena Medo- 
la, Palmira Fátima Feinandes, menino Ricardo 
Cesar Toniolo, füho do sr. Ademir Toniolo e do­
na Vera Lúcia Nicolcttt Toniolo

DIA 12
Lídia Malavasi Grandi. esposa do sr. VirgRio 

Grandí, Aotonio Carlos dos Santos.
DIA 13
sr. Elizio Capoani, sra. Anita Cicconi Lazari, 

sr. Aotonio Tomazzi, Irma Ribeiro Leite» 
sra. Luiza Placca, sr. Antonio Toledo, sra. Alice 
Romani Ribeiro.

DIA 14

Pedro Donizete Praodioi
DIA 15
sra. Maria Neusa Ferreira Vachi. esposa do 

sr Lucio Atílio Vachi; Maria Aparecida Fernan­
des.

DIA 16

sra. Terezinha Rampoai Capelari, sr. Lydio 
Tomazzi, profa. Dilca Therezinha Giovâoetti,- 
sr. Itagiba Mourão, menino Fabiano Augnsto, 
filho do sr. Augusto Castelhano e don» icreza 
de Lima Castelhano; menina Sheila Paccola 
Ciccone, filha de Amaury Ciccone e de Sjç)y 
Paccola Ciccone; sr. Mauoel Cimó jovem Ubi> 
racy Thirso de Mattos.

Q U I T A N D A
A N D R É  K A M I M U R A

Prmdatmâ hmrtífrtUigrãnftiroã flores, frutãs ete 

Por preços gtte nào soarem eoneoreenciss-.

At 25 Jaosit») 65f Foat 630405

Lcaçals Paulista

MOVEIS GUIÜO

o pioneiro da região em 

Móveis e Eletrodomésticos

LENÇÓIS PAULISTA

Quer vender terreno, casa, carro, 

moto, anuncie em “O ECO’



< B ATE PAPO >

g âfisnotos 
c eatoUm. Há qtie se 

pMn f^n lizsr 
sh»«g , qoer á t  dU on

Dft. Paslo 2311^
•  HAm íi
ée  MÉle,

FTRA ClHSA • U a  M á fo ro  (q«e tal lir»c 
I diaole Ciac G am o i) e «eleagr o 

iBCMio BS Ab, do* BgtvduM » geris ^aB deKtak. 
N sqaels Aweida, e e so  bs 1̂ .  Sslástio, o oorre* 

de fflotoriaÉM ÍBCsai|Mlcsss egtá dcossis.
B X7UAS tss tsngu  iJI BS ras José Psuliso 

flsote d s ColégÍB. c ImeÜsçôes seris Ism b te  
■■s bôs. Pelos m cw os msirvss sd ios cxpBMiÉ» 
T it  m sa sugestSo so DETRAN e PrejFeitSBs. 
4|Qe vias dar maior SegaisBQS s sluass»

POR F A I^ R  em EscoUs« Hcoagoasdo sqaele 
«toe do SBro^lstersl do ^EspersiKS de OHvêirs^f 
OB0  o sdveotB ds sova qoadra de BsportBi. 
O bfSBco toisl ad ias te  do muro. o io  comidas 
eov o anámko amarelo do peddlo em ri e do 
ícalo do morsi

O Nncleo *Xdiz ZiUo", está precisando de 
msis pUcsa in d ia tiv u  de m a . Algumas d e la , 
fâ lo n g a , poaaoem tuna s6 ísd iação . E iaao 
é  pooco.

Preieitms está pracoraado eHnrina oê boracos 
d a  fuas» oom operações taps-boracos. B a a  me> 
dida, alláa, multo bôs. deve aer constante, sempre!

B para encerrar com cbave de ouro êates tópi« 
boje purameote escolares» é triste aonnciar 

. . . como tem alonacom  piÔlha por ai, 
oio? Um abooete apecisl pode resolver o a to , 
pois w  pelo acBos nio MATA, CURA. eaa  
anomsHa. Állás, o p^obloDA de p lô lba já  está 
Atendo OB d iretora eoçarem a ab eçs !

Visita aoSuldejVíinas
Na nltima qatota Icirs M ara. Ideval 

Bsccola, José Luix Pacoola* Lnis M artia  e 
Dr. Lbw Lodo Psecols. viritaram a rcgiio a -  
feetn  do sbI de Miaas, para oma retm iie na 
Cooperativa de Calricoltora de S io  SebastÜo 
do Paraiso, qne oontaría com a prcacoça do 
Presideotr do IBC, embaixador Otávio Raiobo.

Percorresdo a  mnoicipiM drconvisloba 
Btá as imediações de Gusxnpe, onde se cooceo* 
tra o forte da caleicnltnra mineira, pnderam 
constatar, a intensidade d a  d a n a  cansada pe* 
lu fo/te frio qne abateu aquela regUo, onde 
em m uita  Ingara a  termõmetra aarinalaram a 
m sica de sds negativa.

Os m ioeiia afirmaram que bá mais de 
trinta a o a  náo se registrava ama qoeda tão 
V tis a  de temperatura, e qne quando bavia pre- 
noDcia de geadas era motivp de regozijo; pois 
énogindo S. Paolo e Parapá, fatalmeote o prêço 
melhorava para toda, ao qne a  panlistas acra- 
ctDtaram: ’*Agoni acreditam a  cm práçoa remu* 
neradorea, pois mineiro ssbe reinvidicar*’

F u teb o l em

A lfred o  G u a d e s

Jogaram amiatosameote, domiogo ultimo no 
estádio m unidpsl ‘Zelcrino Ribeiro Sobrinho^, 
cm Aliredo G neda. as equipes da S.B. A* Goe- 
dea X Duçola da Urina Sáo Josá. Quem esteve

nas dependências do atádio ds 
tcipalidade, presenciou um bom jogo de fu­

tebol, o.tde o reaultsdo ficai apontou o placar 
de 3 X I . O começo do jogo ateve um pouco 
tomutlpBdo, oom maitas reclamações por psrte 
ám  aiábaiifrg contra o árbitro da partida, mas

algnma, pois o árbitro da partida ate» 
o hem no apito. Se oa atletas da equipe 

do Dsçnla dcáxatem de lado as reclamsçõa 
ecotra às atssçõa dos árbitros* oom futuro bem 
pnSsifflo será uma das g randa equipa de fatebol 
d a ta  regiâa O Juiz da partida foi Cláadio Boso  ̂

Jogaram pela S.B A. G neda, aob a orientação 
do técnico Cajn, os jogadores: Mirim, Vardão, L i 
Bhioli, l*íto, Tonlco Rosa, Ugão (Padarico) Car- 
lio, Eorinbo. Dito Praota c Fraodaco. Pela eqai- 
pe do Duçola; Baba» DitAo (Paalinbo), Bdsoo» 
Amauri, Cyborg, Zé Aurea, Serginho (Cciião), 
Pinguioba, Zé Francisco, Reiosldo e Djalmt.

gols foram assinalada por; Francisco (2) e 
Touico Rosa para S B-.á. Gnedes e para o Da* 
çula: Dijalma, Pioguinba e Celíão.

Na preliminar, jogaram a  aspirantes d a  
dnas equipes, sgide a equipe da a s a  venceu pe* 
la autagem  minioia.^go] assinalado por Lsercia 
As eqnipes tiveram a wguíote formado: S. B. A. 
G oeda com T urarclll, Vardão (Diuey^i Q au- 
dio Boio, Modinho, Zé Jt^o, Vicente, Marco* 
Cora, Laercio. Nei Boso» Padarico c F«maçs. 
A Dnçnla formou com: Wande; Dads, Bfoaba, 
Celião, B o a j Feis, Avadeo* Liri^ Adsiso^ 
(Koda) Amauri e Carlos. O Juiz da psrdda foi 
Jnrsodir Pini.

N ate  domingo s & B- A. G ueda, esta­
rá tecebeado s  equipe da Uaíus da Barra c a -  
pers o compsrecimeato em mams de sua tordda.

Santa Crux r .  c

p a rd a m e s ta

No Estádio fMunicipsl de Areldpolk 
domiogo paaado, peraoie um grande páblico o 
Tortloba F.C., anseguiu pela contagem miníma. 
suplantar à equipe dirigida pelo técnico Fran* 
cisco A. Gordooo* que reconheceu oa equipe 
visitante a superioridade demonstrada durante os 
90 minutos, derrotando o Sta. Cruz em sua casa 
com um belo gol marcado pelo boateiro QUINHO 

Hoje, o Su.tCruz jogará em São|Manuel. 
contra o Pslmeirinba, time que ocupa o 1 .o lu* 
gar na classificação de{saa chave.

c. ^ Xençoense

proniele tqudar quatro

D V 7 t l CAK

O CAL. que realias luss 
Bo stusl eertame amsdor. protnets qne 4e Imjê em 
disBCe as coisas irto  melhorar. 1«M poemm, s  des* 
vinculaçto de A jogadores, coia ontros o sb es, d io  
s  posribilidede do sjvi-ncgro m riborar sos posiçlo 
Be tabele eis qne cn fienu  logo bmss s tardo, Bes­
ta cidade, o coBjonto do WestooBle Afvsa

Masaim e |o ra  na dofem e ^ v fn o  o Ca- 
serts, DS iinba de frente, tfto os ciBqoss qne le- 
tornam e eaticism oo Glorioso, o» ccmi firal f is. vio 
dar uma injeção de íoíbio oo time, que por ora, 
é apenas uma caricatura do gimnls tim sd e  psaisdo. 
Esperemos, para v^r o fogo da Íqgo Bsob s  tarde 
e t bservar como se saiia o CAL. som as madosess.

Os toropdores locais tem preatíglsdo bas­
tante o rime, íocentivasdn-o até oom fanfarras.

Tckdaviu, tnresr tem limilos, s  todo excesso 
de pessoas menos eacrspulosas sasé p m  néa con- 
denad . E que a íaBlstra se cMDpovte BM-ttmr. pois 
afinal Lençtos tem um nome a selsr. £  o Clube 
lamtém!

DIA 17 DOMINGO 15 HORAS NO

C. S. B. C  LENÇÓIS PAULISTA

Voleibol Femidiiio e Masculino

Futebol de Salio
e .  C .  aANeSPA (CapÜal)

C. C. e. LENÇÓIS PAULISTA

Paulo continua
invicto

No Morumbi, ontem à tsxde, jogaiulo pe­
lo Campeonato Paulista, 78, o S. Paulo mante­
ve sua invencibilidade ao empatar com o Gusrs* 
l í pela eooUgem mioima, gols de Renato para 
o Guarani oo primeiro tempo, e Serglobo sos 
32 minntof do segundo tempo. Com esse resulta­
do o Guarani soma 12 pontos e o S- Paulo 11 
pontos, deixando o CoHotbias, em sftnaçlo difí­
cil para ac classifícar, uma vêz que hoje o Corio* 
tbians terá que enfrentar o Santos, que creiocu 
muito em rad o  da efetivação de Tonloho Viei* 
ra, como titular em lugar de Clodoaldo. e» terá 
ainda de eofrenur o proprio Guarani, caqimato, 
0 S. Paulo terá como ulrimo adversário •  pior 
lime do campeonato, Botafogo de Ribeiro Preto.

Enn Çapoani Conaércio de V eículos Ltda.

entre umo
crevo no Grande Concurso DupU*car. 

em nossa lojo. Sua

pode Qonhor dois corros de uma só vez e ainda tem direito a escolher 
arovom, Opala Luxo o oté uma Pick-Up.

VenHa otó CAPOANI e se ins 
preencher um cupom e colocâ-lo na urna instalada

o resto.

Rn 15 B NivoÉri. 712Capoani Comércio de Veículos Ltda


